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Propriedade do GRUPO. «ACÇÃO REGIONAL» 

  Regionalismo sijo, público |Nopipqu im dis “acompanha impertinente 
de animadyersão ou |mente o: oh da nossa vida, 

o dr o reconhecimento tantas vezes 
nliicas que prendem na di AMO das, cases investidas Pp que pj as di-'mal fundadas sontra & nosso sé 

país uti movimento de opinião | Versas regiões do país entro si) melhante e a fui e im 
om bo. iê roglias eipro-|º. estas ao, Estado de que fa-|meaveis questões qe 

“que nf a Mn Rão dad potioco. res8ó Joca zem, partes meoo eo O mi por EE po ia ri» | meios violentos. 
O nucleo de homens agrupados na Acção Regional] A. Imieipo, aqui e a vem “as tradições históri-) Cx ida dp miltar exibesse mais 

tem em vista um unico fim que é, dum modo geral, ser- pen as e afor E peniano diria É do pp fed  Braças a 
e, muito em esp: e oa tdos “pióvincitihos:, goltavam| neias geográficas, 1/ao “seu numero; á sita farda, do pocinl, defender promover og jm bin os a o antosizauo mas o que im-| eu serviço Especial, 4 sa ie. 
peculiares da provincia da Beira, Baixa e da mento a que no sas Vereinl porta, 9 que é necessario 

cidade de Castelo Branco, capital da mesma provincia. dr E 

  

Ha uns anos a esta, parto 
faco rondo RO ódio 
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para/ trúção quasi sempre exterior, a 
o bem da colectividado, é que/ sta disciplina, ele. Daio dever im. 

  

        
    

  

     
   

    
   
    

   

  

   

    

   

    
   
    

  

           

   

  

    

  

    

    

   
   

    
   

       

  

        votadas, curando o E: declinavel de a considerarimos, a 
Este é, em síntese, o noss rama, Pessoa de fado 0:08 lions, que dn pa cada região irenniscrita aos sub certas “caracteristicas espe: ; 

res] sabilidade no nosso meio, retendemos colaborar |lítica viviam, em atender prin | SUS n turais limites e dentro |giáis, mum ambiente muito pri- PNI dos interesses que lh vativo, “distint fumáivel “na vida publica desta região e ninguem dirá que a nossa cipa dE api pe e A td 
      
          

  

    

  

E E de outras carreiras é É tas dos é [culiares, procure - trabalhar, ão itervenção não seja necessaria e oportuna, iai maos dos GU e mucelo, justificado de dias) O fem horas'eêr- E 
Na-Beira Baixa, como de resto nas outras provin- (o pábli E Ene es; pelo aproveitamento | ge de? tra como tapado É o tisilidade pública: ento | não tem uso; respei 

i ES a vida publica é fraquissima, e em tudo) o que se; contralisação, a pouco é e todasas suas energias afit-| seus superiores € faz-se respeitar 
o ito de ex'tido. predomina. A polibicaatisorio! alte ndo-se. dispór de todas as |dos seus subordinados tanto no p » [pouco bitolando a vida nacio- | 

— amulo e envenena a administração. — ale a provincia aceitando Possibilidades, num completo servo aomó tóra: dele; teii de 

  

a ea Jets | Ser militarem toda à parte, com 
Nós, isto 6, a Ação Iesimil Como grupo autonomo | comodamente o  pnpeldo espé- | Con cipa to do todos os SUS uniforme. ou sem ele, GE 

e independente, de partidos, propõeae libertar à, admi-|Stadora conduziramenos É si- Do na Ju Párticaar ou na sua vida púr 
o niet ui e ação em “que todas as ini-| Muito folgaremos | que as blica, na convivencia com os nistração das imposições da politica, subtrair a admini o di or fnlia) Non, vontades o o8 orpiritos feno” cariaradas” ot com Os ele: 
tração darêansa publica ao domínio nefas sto do partidarismo.|de mubiente e as mumifesta- | devotados destas. terras bei- mentos civis, 

Não se entendi quo «otios Contraos partidos onlque | çãos Incuis, outrora: pujuntes, |FNS Se percebam «para 1 ta- O mito proisona não por 
fino peão política, «que lê incumbe: Não é se diluem Fei 

que nós queremos significar que, não fazemo: 
mingua da coope- e fr teen uia a niver eder 

jração dos conterriment 6 do 
fica é 80 -4 oldminiitição modfire 
mãos-de quem estiver. 

quanto; antes. E so ao seu! Sie posto & dei- 

Ade o pai é dia 5. |xgsse embalar com esses primor. 
central TS 

A Cansar oé partidos (dos pantiabey eles que a! OS dl nebiddiaioh dd ou nETAção MILITAR 
tiolante espeetacu! 

ntem como entenderem. A causa da ol 
| -Afóra os "profissionais, pouta 

  

    
     

      

  

        

dra 'amiudadas de competem” 
do uid dna dos 
ie     

ministra      
          

1 set publicamente niruar pt conhece ou se dá ao tra- seementos sobre anta pr 
todos; por esta é que nós tombátemos. |sun ianrdg dd Pes na-| Palho, de ajuizar com conscien-| fissões que (o se prendem 

o aan asfiõar 0% tá t (cia da enorme soma de conhe. | com as niidicidades órganicas E" muito o que ha a fazer. O dge repntáimos mais | dos como pesa imperticlcimentos técnicos exigidos sos [do cxirbifos 
      ario é trabalhar pelo nperfeiconento das int 

is, reclamando nas leis e regllamento 

  

igi itui- | nentes oa quem a sorte não fa diferentes elementos  consttit- | ma palavra, tem de ser um 
Es para as con cins dn | vos dos exercitos modernos. - | enciclopédico, “pelo menos em 

ática, e isso era favor, |. Forma-se, em geral, um falso | pequena escala. 

ão, acoimados de  des-| Juiz E qualidade de ser-| (À seguir, .trataremos da ins- 
5 [viços dtnbúidos aos quadros do |trução militar dos ofieais) 

pe aitados bu. inolvidos -ambi- exercito, durante a sua larga) | Castelo: Branco, 6 de Dezem- 
ciosos, sem sinceridade delcorreirá burocrática, sobremã-| bro de 1024, 
im n 

      as refor-|          
a vícios, le “que: enfermam 

administrações loe ncionamos, nã area do dis- 
, acompanhar a vida E slica em tias as suas man 

     
a nos seis periodos E JORGE VAUBAN. 

— 
     ea que era mi           

    
      

“festações com o fim de sugerir melhoradentos e root com a opa ado oiço nie -— 

“sua realização, auxiliar os 0 oficiais, esclaye- | (ualquer Ar eim mos Déndido por eles, alem do pes) sy, denfas neságip dn 

“cendo os problemas da sua competencide fiscalizar tados cad pos|Hodo normal de recrutas. 
    moração em Castelo Branco re- 

de se conseguir, |o dad & realidade: e -é com|mente. do facto de se verem mi-|cebesios um artigo. a o 

E E e honesta. |desy svanecin que “temos rio E aarás on a cuca nua a 
2 noi noite e| no proximo nume 

Numa palavra, 0, que nós queremã sinceramente é | Ega o ao nenhum respeito mesmo pe-| 

aliar piclo engrandecimento desta pjovincia é porque, provincins fôra o tesspo em que os luncionarios datos logs 
a 8 a ndo pelo aimente consagram E » 

sem falsa iuodestia, entendemos que, pobuimos cosegoria PU TUM NO Delas] cumprimento dós 
mental-e social para que nos oiçam, nuttimos a esperan- |. uma adrcinistração viciada (8 á 

qa de que não falaremos em vão. e como instante do ciíciosa, nenhuma o menos f ida, desta cidade, pela im- 

Não vimos por ninguem; fique a Tam-| progresso nacional, é afirma- mais gratuita! P E E ——— q 
bem não vimos contra ninguém, era esdusado dizê-lo. A | ção domais acendrado patrio- Es por habito o po Pre FESTIVIDADE EI 

REI que » fundarmos o qué vai fóra de) 
nossa bandeira é de paz. Pensamos produzir ah aa vía “ro por a pod e de À da covETd E 

util, não queremos envolvex-nos em lutas esterei ao Renal a dife mos ao mesmo N e 

“A fita, 0 nosso compromisso. Pedimds ao publico que fo Re ea tempo "a incontinencia de pala- 
% pk rença da maior parte vras quando falamos dos outros, 
nódo aceite: confiadamente e nos dê o apoio. né nfo!rê-Mevados e Delas aparer| su 

= para o por em prática. Dispomos das melhores cond) fere de come-| pai 

“ de exito, sas se, apesar de tudo, o nosso es rço resultar norte a eb em Mudo leve. cuidado no raciocinio logk-|rendo Padre Cruz; essa interes 

inutil, à Acção Regional ficará ao menos como um alto |nifestado pot um, sem “dos factos e então neutrali- sante figura de sacerdote Que 

e os fe 
es mac ço niãis à afeição e Sem O máis| de 

de publicações, umas poriódi- | zamo: nela virtude com este Lisboa admira e respeita e que 

“exemplo, atestando que, nesta epoca de protunda deso-|º E E ' a o “o mosig lo mito escritor Rildo 

|para cá, o artifício tem e     
   os serviços Bnbicos no a unic 
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[dicas ma, Branco Pardal, 
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  balho fismo e que tem conseguido 
          

  

   

              + Safotmação do reverendo: 
para cima pessário,     

  

           
      

    

      

e out investig 
— nião, foi possivel congregar um forte nucleo de pêssças | por confei se congressos |trabalho sabemos apreciar devi- Ee aa no seu livro 

o servir a sua, ale cenltados. se tem pro-|damente, e, como consequencia |«Catedealo 
* cultas no pensamento comun de bem servir a terra | jos resultados, se tem pro: regaleamos” sempre ao dos oi| » em estilo. gregoriano, 

1a Rss e tros à justa medida do seu va-|foi executado por um pequeno 

  

   1 tem ade "or. [grupo de” rápazes “quê se ouviu 

A Direcção. [rmér ra si no espi-| "Daqui a serie de desilusões| com agrado.



    

        

   

              

Acção Regional 
  

Dad es animaes, 
cas defesas eram, as per. cujas uni más e as azas (quem nos déra a| 

é a raviam 
sobre 
o Ra trOVDadE a 

Jasiario, RAR nirações 

ia al ponto foi, a depraças | 
que 

jue a noticia não dizia, oq) Ré e a obra diabolica dos mal: 
feitores se es limitou aos alga- 
rismos citádi 

Porque os Aa afinal, en- 
te a chacina « o reponso algu 

que dir então? per- 

O que fizeram? O. que ze 
ra fi comer « camer mui 

a não” entrarmos. em m 
ao “diremos Spenas ques ajóra 

quenas. oram 

has, 8 leitões e 1 porco. Em 
ismos já ci dá, com ísmos j 

a horripilante soma. dê 1102 o: 
degereo aicaneados á terra-mãe, 

eles. quantos, 
de e ai Celio de ilusões,    

1 | mento. 

Continuam as divergencias 
sobre a duração da melhoria 

mbial. 
Uns dizem que ela é dura-/ 

donra, outros que não. 
Entro os pioneiros conta-se coi 

o sr. Mateus Aparício que, di- 

preços? E” preciso, prim 

costa melhoria do cambio é au- 
iene duradoura, que os 

ne lhe fizerem crêr no bluf] 
am. À maior prova 

ultimas três semanas. durante à 
us quais todos os pedidos de 
cambiais foram servidos sem 
quea cotação da libra sofresse 
a menor alteração de agrava- 

Ao numero dos segundos 
pe Ra DE de 
morim que escreveu num 

neo iecNo 
o dia em que a far- 

fara ie pega die gar 
aileira cessar, o equilibrio en- 

o de esterlino o as 
ossidades do mercado nacio- 

Dior tao 
Ora é sabido que os embar- 

ju-| muito, quasi se extinguem, a 
partir dos fins de novembro. 

Quer dizer, o periodo de 

dos 103350 será curtissimo, 
vérno não puzer ei 

acção o fundo de maneio das 
cambiais de exportação, tiran- 
do déle o esterlino que a e: 

dale ortáião para o Brazil ia    
   

rimas ok 
conta 1200 

ovos do foram RUE e bebi. 
tira mo e 200 

litros de o que na- 
pato a E bebidos | 

f JOÃO PIRES. 

   

— Segundo informações da, uti, 
s dos convivas 

de produzir.» 
Por estas transorições pode 

o leitor ver a irredutibilidade 

de opinião. 
Qual está na verdade? 
Não temos elementos de es- 

pecie alguma para responder. 

zer; ora os factos, disse D. 

  

mente, que ele se capacite e a 

uilibrio da libra em volta| ga 

Ele opera na dit correntes 

Os fnctos se encarregarão de” 
zidas pela internacional | o d] 

Martin, não obedecem a pen- 

Brincadeiras 
Ha dias foram presos dois 

brin- 

cadeira que podia ter fúnestas 
Fa E o ainda as te- 

desagradaveis. 
Pisa um io de alumínio 
jo chão e. ligaram-no ao cabo 
ndutor da corrente electrica 

da nt dação publica. Uma po- 
velha que tocou no maifa-| 

da ido pente sofreu uma grande |, 
acimadira 

e levou os rapazes 
imaginar a E ortda não foi E 
vadez, como queremos supor, 

Is sim a verdura dos ger 
decerto estão arrependidos e: 
qui por diante hao- pai tocar com 
mais cuidado em coisas de que 

| desconhecem os efeif 
“Da elarieitado! o se sabe 
inda o suficiente para que não 

    

culo duma força cap 
que é perigoso lotar Tamiliaia 
dade excessiva. Tem sido obje- 
cto de muito. estudo, de muita 
experiencia e sob a influencia 
deles trabalhos tem-se operado 
uma profunda renovação mas 
ieorias da Física. 

Todos os dias por assim dizer 
a elecircidade faz falar de si já 
do 
o da doi Edo 

ta maneira, ela se tem banalizado, 
sobretudo” nas terras onde está 
ao alcance do publico; e como. 
É tendencia à não uzar de cur 

nos ofereça Por vezes o especta:| xo 

=» Foi render os 
pertencentes é 3: companhi 

ar. Roseiro Bonvida. 
= Tom estado entre 

major de cavalaria da GN, 
Ro, sr. Mono dos Santos. 

sou 1 comandar 4/86-| E 
e E GN, R. de 

Branco, o 2º sargento da mes- 
ma, sr. Oliveira Pio. 
“Encontra-se a fregnen- 

    
   

   É ga a “Mgstadas 

    

Frame É 
Eta e Orsa, da Pó 

r. José Ea E 
osa, de 5. 

egos de Mame 
ro. “—Nisconde de €; 

joão SAR 
e Gurdete Mani 
   
  
Pp de Asse 

amvel az Preto, 
duardo de         Breves, Joaquim. 

  

  clinico da gunrnig 
de Castelo Bi 

ão si 
nho Saraiva, que em 
licença nos termos do 

  
PAGAMENTO 

imposto de ico — e 
coreto 10:176-—Tabela anexa   

  

às vezes surprezas bem desagra- 
ques para o Brazil afronxam | dav 

Foi o que Aconteceu aos Fai 
zes quan q duplo Fe 
suilado Ciao 

ei obre mulher queim: 

    

electricidade não se brinca, pri 
cipalm 

—lpu 
ea 

NOTICIAS MILITARES 
No dia 1 de dezembro f 

inaugurado oretrato do maos 
do R. O. G., sr. Carlos E    

     
    

    

do mesmo reg 

o acto os srs. capitão Cebola, 
tenente Roch 

  

Se porturam menos bem do que é cos- 
fame, e foram eles: o Alsaro Portugal, 
porque ainda não está em si do susto 
fez upanhou; o Marcos Gonçaíves por- 
due pensava fá o Jantar qu promte 
im dar-lhe em Stntra alguas cai 
das E joão Graça, porque ar esque- 
ceu de tomar as 60 gramas de sulfato 
de soda que é do costame usar quando 
vai para cois 

sfórra! 
PIRES. 

     'Mas eles terão 

Jasteo Branco-ldanha 
eve começar a funcionar co 

regularidade no proximo mês de 
gare o Juma carreira diaria de 

  

Melhoramentos de incontesta 
vel.valor para o nosso distrito e 
especialmente para o concelho 
de Idanha-a-Nova, com legitima 
orgulho. Es ano end tal be: 
nefício se deve em grande parte 
à Acção Regional. 

EXPEDIENTE 

  

  

tais das jorças o 
cujo seio a pol 
frequentemento ás cegas, 

    

e carta   
ci lho sesebemos “uma 

carta, qual não podemos 

das informações que ao sr. pa 

um irmão do morto. 
os iss da 
Congresso de oleicultura 
Estiveram nesta cidade, se- 

iguindo para Sevilha, onde fo-   A fodas as pessoas a quem 
mandamos o nosso jornal e 
que o não queiram assinar, 
pedimos a fineza de o devol- 
verem logo ao 1.º numero. 

  

  

oleicultura, os 

Vale de Prazeres, e o nosso pre 
ado colaboradaçida Fundão ae 

José dos Santos Barata. 

possim g 
cer o tio publico de que ha|— 
alguma cousa superior á arte 

da politica—os movimentos fa- 
mómicas em 

  

adre Baltazar Dinis | 

pisado por absoluta tai de 5 

  

Baltazar foram dadas por 

ram assistir ao congresso de 
dr. Jacinto 

da Silva, de Penamacôr, Anto. 
nio Pinto Castelo Branco, de 

—+ Recolheu de licença d 
ciplinar o coronel do 7.º 
M., sr. H. Magalhães, e entra 

m no goso da mesma lic E 
ça os seguintes oficiais 
   

   
Aee ira, a 7º G.M. 

EM explica o sr. padre Bal 
tazar a sua intervenção num en-| «e Baixaraus ao hos 

tr rele de pessoa que ha militar desta cidude o tenen A do R. 0.0, sr. Garcia, e ao]     
de Lisboa 

sr, Duma 
- [hospital militar 

tenente do 7.º 
à 

An alfe 

oia a R. 0.0. 

do militar d 
as nos termos do R. 
o o tenente coronel do R. 
2 10 sr. João Claudino 
que   

insensata. brin-| os, automoveis, cami 
ci 

  

esos e sujeitos á 

ente com a da iluminação 

   
   
as, 

da Costa, comandante interino 
E dos sargentos. Pee or mm o Osni 

ha, 1.º sargentos 
Abobora e Sanches, agrado- 
cendo por ultimo o homena- 

a    

  

nel Carmona, do R.O. Cs; l 

   

       

   
   

  

do regulamento de 10 de ow 
tubro d correm ni. 

; |proprictarios de anim 

  

rem o    êtas que não pá 
respectivo imposto. 

posto 
   bre dyalor das 
transacções, por avílica (3.º 
trimestre do ano ico d 

Im 
lia de 10800. a 205800 osl5 

car-| Ani 
ebi| 

é Fernando Maia, da Lotisa.     

   

Caio 5. Lopes, de Sah 

“padre Joaquim dos Sam 
queira, de Lisbo: : 

FER francisco Marg 
| Pelote, de Monte 

madre José Carvalhão    

    

“D: Luiz Pombal, de Li 
José Pinto Albuquerq 

Amtônio Miranda, de Sarze 

[Satdas 
Sairam para Lisboa es 

Albano de Moura, João Lopes 
Robalo e Joaquim Nunes Mo 
rão, 
Tambem saiu para Lis 

di finanças deste  dist 
sto sr. Mario Duarte. 

| Regrossos 
Acomipanhado de. sua espos 

regressou de S. Miguel de A« 
sr. dr. Adolfo Lemos Viani 
iversarios 

      

    

      

   

            

   

   

    

    Passa no 
aniversasio 
querque Moreira. 

onte 

Entraram em franca conviles-   
  

1924-1925, cujo pagamento é 
adiantado). 

JANEIRO 
PAGAMENTOS: 

  
T 

dosr. Alexin- 
   

    

     

nl 
dre Marquês Maia 

—Encontra-se doente o comer-. 
ciante desta cidade sr. Mare 
dos Santos Marques. 
Nascimentos 

      
xa a 

Odo 193 3 (2. 
—Contribuição 

ont dão 
— anuidades de us 

—Imposto de li 
venda de tabaco. 

=| — Imposto pesso: 
mento de 1922-192 

—Iinposto do 
| por avença com 

a, até no dia 15 
rea 

arte fisa, que en 
sou para 20873 
da lei né E   

al | dimento, relativo 
te jnomico de 1923-1924. 

oltuarios ou possuidores, 
=| qualquer titulo, depredios u 

banos, são obrigados a envi 
rido para o até no dia 30, ús repartições | 
es veterina- |de finanças 

vma relação, or 
—» Apresentou-se no coman- |cada predio, dos nom: 

sta cidade, com |quilinos que  nésses Srotica ER Ea pa 

dos respect 
| concelhos, 

  

dial dofrramtárico em Extremoz. 
presta-| 

E | 

p 192444) 

de 1820, 

—Os proprietarjos, usufru- 

  

      

   
   

  

es, tesoureito 

| “Teatro 
[marcadas 
née Magda    

E 
ilva Sai    

        

nça para, eles, com era variados 4 
êntes. 
“Sabemos que um grupo 
eios do Cei Rca Ai rd E 

, Para para este mes eai 
no Veatro, em benefício “do 

fre, cendo o programa 
escolhido. 

    

     
   

    

| Casas de esco 
Encontram-se a pagame      

  

7 dejna Direcção de Finanças 

    

    

urarias dos, 

    

ur 
ar,     

da e dos D. Jhabitem o exerçam comércio, apos macio 
C. findustria, profissão, arto ou | des » De 
de ofício, bem como da renda | Au tem pat 

[anual paga par cada um. 

  

(ud ada 

    

    

    

    

   

  

   

    

    

   



  

   

          

      

             

   

      

re E mr 

  

provida Beira 
O opeelavis É 

famoso de mais uma 
az de progresco Jo-|) 

it te 
ja ne nas vilas, como na 

io minusca aldeia, ou no 
Ho Casal, muito se 

    

  

    

     

     

  

casado, ped 
q freguesia da 

  

Ni se 

casa de sua residenk 

  

erláque ima ibri tom aro, 
ravessão, 

5, 

  

zar apenas co! o de é raio Erque ta des joteiro, da fes freguesia: nao 
> do “de “todos 05) , Foi entregue ao poder j 140 ; 

E eai s, pela efica- [da comarca do Fui go 
e co pasanda dou-| q c-Por viajar sem bilhete, fói u 

detido na. estaçã 

eifo, 

tudo de ouro. 
motas, A policia conseguiu apre 
ender o referido roubo e captu- 

  

Horario dos comboios --Beira Baixa | 

  

   

x si Galante, 
residente na o cendentes 

     

               
          

  

Estações Ascendentes Estaçãos 

21.25 o 12.37 
FR LUPA RS       um 

ap 

  

ois 
e 70)      

  

  

     
dos caminhos 
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te dº a 752 te da oratória ve E 
Pipas de cleicociras para [de ferro desta cidade, Manuel ju 82 
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